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1.3 A mensagem de fé para o Graal nos anos 90, 1988   
 

Às Participantes do Graal pelo mundo fora 

 

 

Fomos para o Tiltenberg com o coração cheio de esperança. Somos, há mais de 67 

anos, uma comunidade de mulheres com fé que se apoiam umas às outras na 

procura de Deus. Estimulamo-nos mutuamente a uma abertura ao Espírito, bem 

como a trabalhar para transformar o mundo num lugar de justiça, paz e amor. 

  

Tocou-nos profundamente a riqueza dos “Testemunhos de Fé” preparados por cada 

país, assim como a partilha que tivemos na Assembleia. Desta forma, nós as que 

aqui nos juntámos, queremos oferecer a todas o nosso esforço, transmitindo uma 

“Mensagem de Fé” para o Graal à medida que caminhamos para o futuro. 
 

Deus é o mistério central das nossas vidas, 

criador de todo o universo.  

Força que nos habita e que nos transcende  

Horizonte visível e invisível  

Aquele que chama cada uma de nós pelo Nome  

E que está sempre presente.  

 

O Graal é um movimento internacional de mulheres enraizadas na fé cristã que 

viram revelados na vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo a compaixão 

e o amor inesgotável de Deus. Esta revelação desafia-nos a tornar realidade 

nas nossas vidas essa mesma compaixão e esse mesmo amor. 

  

No momento atual da nossa história temos entre nós pessoas que são tocadas 

profundamente pelo Mistério, mas de outras maneiras. Quando vivemos e 

trabalhamos em conjunto, sabemos pela experiência do dia-a-dia que nos 

encontramos numa base comum. Mas sempre que tentamos exprimir e 

partilhar isto sentimos que não é fácil. Confiamos no Espírito e 

acreditamos que Ele nos ajuda a ver que essa base comum é como que um 

caminho por onde vamos andando em direção à salvação e plenitude de 

nós próprias e do mundo. 

  

A nossa vida no Graal tem sido muitas vezes de uma grande riqueza espiritual. 

Porém, a vida particular de cada uma e vida comunitária em si têm-nos 

feito passar por momentos de raiva e frustração, confusão, escuridão e 

aridez. Tudo isto são testes dolorosos à nossa fé, mas ainda acreditamos 

que, apesar de tudo, um dia o deserto florescerá.  

 

A fé estimula-nos também a celebrar: damos graças, cantamos, dançamos, 

louvamos, rimos e brincamos em conjunto, em línguas diferentes e de 

imensas formas.  


